
22 � RIO Domingo, 7 de outubro de 2007O GLOBO
.

O GLOBO � RIO � PÁGINA 22 - Edição: 7/10/2007 - Impresso: 6/10/2007 — 01: 34 h PRETO/BRANCO

comparação com o tráfico.
Dos cinco PMs denuncia-

dos por Jorge, apenas dois
estão presos, os cabos Ale-
xandre Barbosa Batista, do
22 o- BPM (Maré), e Jorge Hen-
r ique Alves ,  do  16 o- BPM
(Olaria). Eles são acusados
do assassinato do cabo da
aeronáutica Gabriel Ramos
Soares, em 31 de dezembro
do ano passado. Jorge tam-
bém prestou depoimento
nesse inquérito. A família do
líder comunitário, que che-
gou a cogitar entrar no Pro-
grama de Proteção a Teste-
munha, desistiu e preferiu se
mudar do local em que mora-
va. O irmão de Jorge disse ter
tomado conhecimento de
problemas relacionados à
falta de infra-estrutura e de
manutenção das famí l ias
protegidas. �

quanto os outros levam de 90
a 120 dias.

Vice-presidente da Comis-
são de Direitos Humanos da
Assembléia do Rio (Alerj), de-
putado Marcelo Freixo (PSOL)
disse que pediu que o caso se-
ja acompanhado pela Anistia
I n t e rn a c i o n a l . 

— O sigilo é delicado. Tanto
pode ser uma necessidade pa-
ra se chegar a um resultado
concreto quanto pode ser um
instrumento de impunidade
— afirmou Freixo que criticou
as declarações do governa-
dor Sérgio Cabral sobre o cri-
me que, para ele, contribuí-
ram para a criminalização da
vítima. — O problema é muito
sério e este tipo de postura é
preocupante porque pode dar
a entender que a milícia pode
estar sendo vista pelo gover-
no como um mal menor em

mento do líder comunitário,
e estão soltos.

Jorge contou sua história
de exílio e cerceamento do
direito de livre associação na
série de reportagens do GLO-
BO “Os brasileiros que ainda
vivem na ditadura”, publica-
das em agosto.

Deputado pede
acompanhamento da Anistia

A Secretaria de Segurança
alegou que não há atraso na
realização do teste de DNA
porque o material para análi-
se foi colhido há menos de
um mês, no dia 21 de setem-
bro. Ainda de acordo com a
secretaria, o laboratório de
genética que funciona na
Academia de Polícia Civil Syl-
vio Terra (Acadepol) é de pri-
meira geração e realiza os
testes de DNA em 30 dias en-

Carla Rocha

� A pergunta está longe de ser
respondida. Um mês depois do
desaparecimento do presiden-
te da associação de moradores
da favela Kelson’s, Jorge da Sil-
va Siqueira Neto, a polícia não
fez sequer o teste de DNA num
corpo esquartejado e carboni-
zado, identificado informal-
mente pela família no dia 9 do
mês passado como sendo do lí-
der comunitário. Como deter-
minou sigilo sobre as investiga-
ções, a Secretaria estadual de
Segurança informou apenas
que, pelo menos, mais 30 dias
serão necessários para se ter
um resultado da análise do ma-
terial colhido do cadáver, que
será confrontado com sangue
de parentes da vítima.

A falta de provas técnicas
também pode ser explicada
pelo fato de a investigação
caminhar a passos lentos. So-
mente na quarta-feira, o dele-
gado Altair Queiroz, da 40 a-

DP (Rocha Miranda), que in-
vestiga o caso, encaminhou
pedras e raspas de concreto
com sangue retiradas do lo-
cal em que Jorge teria sido
baleado, antes de ser levado
no próprio carro. Jorge, de 35
anos, foi seqüestrado por ho-
mens armados no dia 7 de se-
tembro, em Rocha Miranda.
Segundo informações obti-
das por parentes, ele levou
vários tiros e depois foi leva-
do no próprio carro, um Fo-
cus prata, placa LNP-1128.

Polícia descobriu que carro
de vítima era clonado

Por sinal, o único avanço
nas investigações divulgado
pelo estado, na sexta-feira,
foi a descoberta de que o Fo-
cus prata usado por Jorge ti-
nha a placa clonada. O líder
comunitário tinha recebido
ameaças de morte de milicia-
nos que tomaram a Kelson’s,
que fica na Penha, do tráfico
e o expulsaram de lá. Ele já
havia denunciado cinco PMs
de serem os chefes da milícia
do local nas corregedorias da
Polícia Militar, Geral Unifica-
da, na Ouvidoria, nos bata-
lhões da área, na Secretaria
de Segurança e no Ministério
Público estadual.

Os PMs chegaram a ficar
presos por 72 horas por cau-
sa da acusação de comandar
a milícia da Kelson’s, mas fo-
ram soltos. Quatro dias de-
pois, ocorreu o seqüestro de
Jorge. Os PMs prestaram de-
poimentos na delegacia, des-
ta vez sobre o desapareci-

Um mês depois, não há repostas sobre
desaparecimento de líder da Kelson’s
Polícia não fez teste de DNA em corpo reconhecido informalmente por parentes
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DENÚNCIA SEGUIDA de seqüestro: Jorge Siqueira foi levado por homens armados no dia 7 de setembro

Saiba mais sobre a nova ditadura
� A barbárie imposta pelo tráfico, pela milí-
cia e por policiais arbitrários em morros e
favelas do Rio foi revelada na série de repor-
tagens “Os brasileiros que ainda vivem na
ditadura”. Durante quatro meses, repórteres
do jornal levantaram várias histórias, entre
elas a de Jorge, sobre violações de direitos
humanos sofridas pelos moradores dessas
comunidades carentes que representam pe-
lo menos 1,5 milhão de pessoas.

Os relatos revelaram casos de execuções,
desaparecimentos, tortura, exílio, cerceamen-
to do direito de ir e vir, censura, entre outros
crimes. Casos tão graves quanto os registra-
dos durante o período do regime militar. Pas-
sados 22 anos desde o fim da ditadura, esses

brasileiros estão sob o jugo de grupos crimi-
nosos e não podem desfrutar dos direitos ga-
rantidos pela Constituição. Além de favelas,
também se encontram na mesma situação os
moradores de seus arredores e de conjuntos
habitacionais, como a Cidade de Deus.

A série contou histórias atuais de pais que
buscam pelos corpos dos filhos, cujos desapa-
recimentos são atribuídos ao tráfico ou à mi-
lícia. Ou que acusam policiais de seqüestros e
execuções. Nesses “territórios” dominados, há
torturas e regras particulares. O cerceamento
do direito de ir e vir tem prejudicado a fre-
qüência de crianças em escolas e a falta de li-
berdade atinge até as manifestações culturais
como grupos de funk e hip hop.




